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objetivos de desenvolvimento 
sustentável 

Em setembro de 2015, o Brasil e mais 192 nações assinaram o acordo 
“Transformando Nosso Mundo: a Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável”, a Agenda 2030 – um plano de ação para erradicar a 
pobreza, proteger o planeta e garantir que as pessoas alcancem a 
paz e a prosperidade. A Agenda 2030 apresenta 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 169 metas e seus indicadores 
relacionados, que visam proteger o planeta das mudanças do clima e 
fazer do mundo um lugar mais justo e mais seguro para todos, buscando 
fortalecer a paz universal.

Fonte: PNUD, 2018b.

Figura 1: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável



Figura 2: Os 5 P’s da Agenda 2030

Fonte: PNUD, 2017

Os ODS são integrados e indivisíveis, e mesclam, 
de forma equilibrada, as três dimensões do 
desenvolvimento sustentável: a econômica, a 
social e a ambiental. Isso significa que o olhar a 
ser lançado aos 17 objetivos e suas metas deve 
ser holístico, entendendo-os como objetivos 
que demandam ações integradas, que produzem 
efeitos multiplicadores e aceleradores entre si. A 
escolha das prioridades desta Agenda foi pautada 
na ideia de aceleradores, ou seja, ações de impacto 
possíveis no curto prazo que consigam acelerar o 
alcance de diversas metas ODS ao mesmo tempo.

Dessa maneira, a Agenda 2030 também pode 
ser entendida por meio de cinco P’s: Planeta 
– proteção dos recursos naturais e do clima, 
Pessoas – erradicação da pobreza, da fome e a 
garantia de igualdade, Prosperidade – garantia 
de vidas prósperas e plenas, Paz – promoção de 
sociedades pacíficas, justas e inclusivas e Parcerias 
– implementação da agenda por meio de parcerias 
sólidas. Todos os ODS são pensados considerando 
esses cinco eixos, de maneira a garantir o pleno 
desenvolvimento humano sustentável e não deixar 
ninguém para trás. 
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localização ods: como posso 
implementar a agenda 
2030 no meu município?

Para que os países alcancem os ODS até 
2030, é necessário o engajamento dos governos 
estaduais e municipais, assim como da sociedade 
civil e da iniciativa privada. As cidades têm 
importância central nesse contexto, pois podem 
potencializar a implementação da Agenda 2030 
de maneira concreta e eficiente para os cidadãos 
e cidadãs, levando os ODS para a realidade 
cotidiana das pessoas. Os processos territoriais 
de implementação da Agenda 2030 têm sido 
chamados de localização. Localizar os ODS 
significa, então, fazer com que as aspirações dos 
objetivos se tornem reais para as comunidades, 
lares e indivíduos, particularmente para aqueles 
que correm o risco de ficar para trás.

Nesse sentido, os municípios são essenciais 
para transformar a Agenda 2030 em uma 
realidade local. É preciso ouvir e sensibilizar 
as comunidades locais (governo municipal, 
sociedade civil organizada e iniciativa privada), 
que conhecem as necessidades e capacidades 
individuais e coletivas, para que o alinhamento 
com a Agenda 2030 assumido pelo país ocorra em 
todos os níveis. 

Para a eficiente localização dos ODS em 
nível municipal, são considerados cinco 
impulsionadores principais.

I) Sensibilização e engajamento de atores 
locais: o processo participativo e inclusivo 
de sensibilização é o caminho para a boa 
governança e para que a comunidade se 
enxergue na Agenda 2030. 

II) Mecanismos de responsabilização: para 
além de ter instituições transparentes e 
mais inclusivas, é preciso criar mecanismos 
de monitoramento e controle, utilizando 
indicadores robustos.

III) Planejamento participativo e prestação 
de serviços: processos inclusivos de 
planejamento e monitoramento garantem 
que a sociedade se engaje e reduzem a 
possibilidade de que algum tema seja 
ignorado.

IV) Desenvolvimento econômico local: a 
incorporação das dimensões sociais e 
ambientais nas agendas econômicas locais 
ajuda a reduzir efetivamente as disparidades 
entre os territórios, fomentam a coesão 
social e geram oportunidades de negócios 
locais e empregos, especialmente para 
os grupos vulneráveis. E ainda leva em 
consideração sustentabilidade ambiental 
para presente e futuras gerações.

V) Parcerias: o estímulo a ações conjuntas 
para cumprir objetivos compartilhados gera 
sinergias que proporcionam melhor retorno 
do investimento e asseguram que o impacto 
da soma das ações para o desenvolvimento 
se torne maior que suas partes.

A Agenda 2030 não vem para aumentar a carga 
de responsabilidade do município, mas para guiar 
e otimizar o trabalho já realizado, com o olhar 
do desenvolvimento humano sustentável. Ao 
pensar a Agenda e seus objetivos, os municípios 
e seus atores locais começam a entender que 
muitas de suas ações e programas já atendem ou 
apoiam o alcance das metas. Rever suas ações à 
luz da Agenda 2030 é o ponto de partida para 
implementar os ODS na sua cidade. 



oeste 2030: cooperação para o 
desenvolvimento sustentável

1 Rapid Integrated Assessment – A Avaliação Rápida Integrada, ou Rapid Integrated Assessment (RIA, por suas siglas em inglês), é 
um método de análise desenvolvido pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e constitui-se numa 
ferramenta cujo objetivo é auxiliar os países, estados e municípios a avaliarem seu nível de preparação para a implantação 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

A Itaipu Binacional e o PNUD, com o apoio 
da Fundação Parque Tecnológico Itaipu (PTI), 
se uniram para pensar a localização dos ODS 
em nível municipal, tendo o Oeste do Paraná 
como território de referência para esse projeto 
pioneiro. Com o compromisso de alcançar o 
desenvolvimento sustentável por meio da Agenda 
2030, localizar os ODS em nível municipal 
tornou-se essencial. Dessa união e com esse foco 
surgiu o Projeto Oeste 2030: Cooperação para o 
desenvolvimento sustentável, que apoia a construção 
de uma Agenda de Atuação Conjunta sobre os 
ODS e busca produzir conhecimento capaz de 
potencializar o desenvolvimento local da região.

O projeto foi dividido em três eixos de ação 
principais: Diálogos para o Desenvolvimento 
Humano Sustentável; Avaliação e monitoramento 
local; e Formação de agentes locais. 

• Eixo 1: consiste na construção coletiva de 
Agendas de Atuação Conjunta municipais para 
a implementação da Agenda 2030 nos 54 
municípios participantes da iniciativa. 

• Eixo 2: consiste na sistematização de 
informações e indicadores de desenvolvimento 
humano sustentável, de maneira a apoiar a 
tomada de decisão local e o monitoramento 
dos ODS. Para isso foi elaborada uma base 
de dados, que resultou em uma plataforma 
online, www.oestepr2030.org.br, bem como 
em diagnósticos municipais chamados 
Panorama ODS, que servem como linha de base 
para o monitoramento da Agenda 2030. Esse 
eixo também tem como resultado a ferramenta 
International Future para o nível subnacional e 
estudos de alinhamento dos Planos Plurianuais 
municipais à luz da Agenda 2030, os RIAs1.

• Eixo 3: consiste na formação de agentes 
locais nas temáticas de desenvolvimento 
humano sustentável, Agenda 2030 e ODS, 
indicadores e elaboração de projetos. O eixo 
foi elaborado para garantir a sustentabilidade 
e a apropriação local do projeto, assegurando 
a transferência de conhecimento técnico 
gerado ao longo dos tês anos de execução das 
atividades.

http://www.oestepr2030.org.br
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metodologia

Este documento é o resultado dos ciclos de 
diálogos do projeto Oeste 2030, uma parceria 
entre a Itaipu Binacional e o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). O eixo 
de diálogos do projeto teve como objetivo criar um 
contexto propício à sensibilização e internalização 
da Agenda 2030 no município e uma Agenda 
de Atuação Conjunta intersetorial em direção 
ao desenvolvimento humano sustentável. Para 
isso foram realizadas oficinas de sensibilização e 

engajamento de atores locais, nas quais se discutiu 
os desafios para o alcance da Agenda 2030, com 
base nos indicadores municipais alinhados aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
Dessas ações nasceu este documento: A Agenda 
de Atuação Conjunta – Quedas do Iguaçu 2030, 
que visa apresentar o resultado do grupo de 
trabalho municipal e incentivar que as lideranças 
locais possam evoluir na definição de prioridades 
municipais alinhadas à Agenda 2030.

ciclo de diálogos

A parceria com o município de Quedas do 
Iguaçu teve início em 2017 com a participação 
de representantes do governo municipal no 
Seminário Microrregional de Sensibilização sobre 
a Agenda 2030. 

Em março de 2018, foi realizada a primeira 
Oficina de Sensibilização na ACIQI, com 
representantes do poder público, empresários e 
sociedade civil organizada. Na oportunidade o 
público conheceu a proposta do projeto Oeste 
2030, e pôde aprofundar seus conhecimentos 
na Agenda 2030 e nos principais pontos 
de convergência para aterrissar os ODS em 
nível local. Foram apresentados também os 
primeiros indicadores ODS em nível municipal 
e com isso iniciou-se uma reflexão sobre os 
principais desafios do município a partir de uma 
abordagem por eixos temáticos (Planeta, Pessoas, 
Prosperidade, Parcerias e Paz). 

Também foi elaborada uma pesquisa 
colaborativa pelo grupo para fazer parte deste 
documento e identificar as sinergias entre 
as metas dos ODS e os desafios sinalizados 

pelo público da oficina. O material contém 
informações sobre aspectos históricos, geográficos 
e do cotidiano dos moradores de Quedas 
do Iguaçu, com uma visão de futuro e um 
mapeamento sobre as boas práticas realizadas no 
município.

O grupo também elaborou uma Visão de 
Futuro e um mapeamento sobre as boas práticas 
realizadas no município, com uma análise entre 
as metas dos ODS e as sinergias  entre os desafios 
sugeridos pelo grupo.

Em maio de 2018, realizou-se uma reunião 
com os secretários municipais e uma Oficina de 
Planejamento, na qual o grupo pôde definir linhas 
de ação para algumas das prioridades previamente 
acordadas, como também consolidar e validar 
todas as informações coletadas.

Em julho de 2018, foi feita uma apresentação do 
diagnóstico municipal para o grupo de trabalho 
para uma melhor orientação dos indicadores e 
alinhamento das ações planejadas pelo grupo com 
os ODS.



perfil2

2 Parte das informações nesse tópico foram retiradas do site da prefeitura do município de Quedas do Iguaçu. Disponível em 
<http://quedasdoiguacu.pr.gov.br/>.

Localizado na Microrregião de Guarapuava, 
Mesorregião Oeste Paranaense, no Estado do 
Paraná, Quedas do Iguaçu foi instalado em 1967. 
Na década de 30, o estado do Paraná, a partir 
de um convênio com representantes do governo 
polonês, incentivou a formação do primeiro 
núcleo de colonização e povoamento às margens 
do Rio Iguaçu, principalmente por imigrantes 
poloneses. A Companhia Mercantil Paranaense 
S/A, com sede em Curitiba, foi a responsável pela 
realização do projeto de colonização da região.

Quedas do Iguaçu já foi considerada a região de 
maior concentração de araucária angustifólia do 
mundo, mas a contínua exploração do pinheiro 

pela indústria madeireira, da imbuia, da canela e 
da erva mate, diminuiu significativamente a área 
dessa vegetação, que hoje abrange um décimo de 
sua área original.

Em 2016, seu Produto Interno Produto (PIB) 
foi de R$ 1.270.019 milhões, ou R$ 3.181 ao mês 
per capita. A participação do setor de serviços no 
PIB do município no ano de 2016 foi de 30%, 
enquanto da indústria ficou em 60,6% e da 
agropecuária em 9,3% (IBGE, 2016). O Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 
de Quedas do Iguaçu em 2010 foi 0,681, o que 
indica um desenvolvimento humano médio (Atlas, 
2013).

visão de futuro

“Quedas do Iguaçu é reconhecida e estimada 
pelo nosso povo como uma cidade desenvolvida 
e sustentável, boa de se viver, com uma 
economia forte e que valoriza os conhecimentos 
e competências locais. Um município com 
instituições públicas e privadas fortes, atuantes 
e sinérgicas, com base no associativismo e 
cooperativismo. 

Onde as leis que regem nossa cidade foram 
pensadas por todos os cidadãos quedenses. Onde 
a educação é um pilar forte que gera qualificação, 
empreendedores, tecnologia e inovação, 
fortalecendo nossas cadeias produtivas, o que 
possibilita melhor qualidade de vida, atraindo 
investimentos e gerando mais oportunidades. 

Agora, em 2030, 60% das escolas funcionam em 
período integral e as nossas crianças participam 
cada vez mais de projetos realizados em suas 
instituições (oficinas de artes, teatro, poesia, 
produção de texto, curso de inglês, oratória, 
etc.), contribuindo com a formação de cidadãos 
críticos e conscientes do seu papel para com a 
comunidade.

Outra grande parceria na área educacional 
é com o Instituto Federal do Paraná (IFPR), 

onde nos tornamos um polo educacional, com 
cursos voltados para nossa vocação, nas áreas 
agroecológica e têxtil, gerando mão de obra 
qualificada para nossa cidade e região. Além de 
fortalecer nossa agricultura, que hoje está mais 
forte e produtiva. 

Na área econômica, a criação de cooperativas 
ajudou o município a crescer, principalmente 
na produção do leite e na agricultura familiar. O 
ramo têxtil está fortalecido com a criação de um 
polo atacadista, que colocou Quedas do Iguaçu na 
rota de compras dos grandes polos varejistas.

Incentivamos o fomento ao turismo e a 
criação de políticas para a ampliação desse 
setor, aproveitando a localização geográfica do 
município, banhado pelos Rios Campo Novo 
e Iguaçu, tornando-se um ponto visitado por 
amantes da pesca esportiva. Criação de lagos, 
revitalização da praia artificial, áreas verdes e etc. 
O turismo rural está muito valorizado, pois além 
de excelente fonte de renda para as famílias, serve 
como um ambiente de lazer e descontração para 
os visitantes.

Na questão de segurança, hoje, o cidadão não 
tem mais receio de sair nas ruas. Temos um baixo 
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índice de criminalidade e uma grande parceria 
entre os responsáveis pela área de segurança, 
com as escolas, trabalhando incessantemente na 
conscientização e educação. 

Vivemos em uma cidade arborizada, limpa, com 
um índice de poluição baixo, onde as pessoas são 

saudáveis, alegres e produtivas. Temos qualidade 
de vida e todos têm amor e orgulho de serem 
quedenses. Uma cidade cada vez mais humana, 
inclusiva, justa e democrática.”

boas práticas

O levantamento de boas práticas é um 
importante instrumento de internalização da 
Agenda 2030. Essa ferramenta traz aos atores 
locais o esclarecimento de que já agiam em prol 
dos ODS, assim como permite a outros atores 

saber o que já está sendo feito no município 
e onde existe possibilidade de sinergia para 
se envolver e ampliar a contribuição ao 
desenvolvimento humano sustentável.

Iniciativa Descrição/Comentários Entidade responsável

Projeto Gente

• Promoção de atividades no período contra turno, 

em forma de oficinas: como violino, corte e 

costura, estamparia, bordados, leitura, atividades 

esportivas ofertado a crianças, adolescentes e 

jovens. Os pais também são impactados, pois 

podem trabalhar durante o dia sem preocupação, 

sendo que os filhos estão um período na escola e 

outro no projeto. Tem parceria com setor público, 

empresas e comunidade em geral.

• Secretaria de Educação e Secretaria de 

Assistência Social 

Centro de Cultura

• Realizar atividades culturais e atendimento à 

população quedense, bem como o uso do espaço 

para vários setores da comunidade, destinado 

ao fomento da cultura para toda a sociedade 

com uma programação própria com atividades 

artísticas como: teatro, música, dança, filmes. 

Oportuniza espaço para formaturas, reuniões, 

palestras e seminários. Tem apoio do setor 

público e da ENGIE.

• Secretaria de Educação e Cultura e empresa 

ENGIE Energia

IFPR – Instituto 

Federal do Paraná

• Ofertar ensino técnico de qualidade e sem 

custo para alunos do ensino médio e também a 

educação para jovens e adultos. 

• IFPR - Instituto Federal do Paraná

Indústria Têxtil

• Fortalecer o ramo têxtil em Quedas do Iguaçu 

e gerar emprego e renda para famílias, além 

da comercialização de produtos com valor 

acessível, trazendo impactos positivos para o 

empresariado, trabalhador e o cliente.

• ACIQI - Associação Comercial - Núcleos 

Setoriais



Iniciativa Descrição/Comentários Entidade responsável

Brigadistas 

Voluntários - AVODEC

• Capacitar cidadãos sobre o trabalho e as ações 

da Defesa Civil, visando comunidades mais 

resilientes. Atende o público em geral com 

relevante participação dos voluntários. É uma 

referência no município, além de apresentar 

uma projeção estadual e nacional.

• AVODEC (Associação de Voluntários da 

Defesa Civil)

Missão Resgate

• Prestar atendimento ao público do projeto 

de assistência, reabilitação e inserção de 

jovens na sociedade, que sinalizam problemas 

relacionados a drogas e álcool. 

• Secretaria de Assistência Social 

Ciclovia

• Promoção de saúde preventiva, estimulando a 

realização de caminhada e prática de atividade 

física para pedestres e ciclistas com objetivo 

de oferecer melhor qualidade de vida para 

a comunidade em geral e atinge pessoas de 

várias faixas etárias. A iniciativa foi da Empresa 

Araupel, melhorando o acesso à empresa para 

os funcionários fazem o uso da ciclovia e que 

utilizam a bicicleta como meio de locomoção.

• Empresa Araupel
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desafios e prioridades

Os desafios e as prioridades elencadas durante 
as oficinas de sensibilização foram baseados (i) 
nas lacunas encontradas nos dados do município, 
(ii) no conhecimento do grupo de trabalho sobre 
a realidade local e (iii) na premissa de se buscar 

aceleradores, ou seja, desafios municipais que 
impactam positivamente um grande número 
de ODS. O grupo acredita que o avanço nessas 
prioridades colocará Quedas do Iguaçu mais 
próximo do alcance dos ODS.

PLANETA

Nossos desafios:

• Preservação patrimonial e ambiental, destinação correta de resíduos e saneamento básico

Nossas prioridades: ODS

• Cidadãos conscientes de que patrimônio tem custo financeiro e que meio ambiente é vital; 

Envolvimento efetivo do Comam (Conselho Municipal do Meio Ambiente)

11, 12; 

13 e 17
  

 

• Pessoas conscientizadas sobre a responsabilidade e pela correta destinação dos seus resíduos e o 

entendimento sobre a seleção e o destino adequado de resíduos

• Cooperativas de reciclagem organizadas e legalizadas no município

• Empresas atuando em cumprimento à determinação do Programa de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos (PGRS) do município

04, 12; 

11 e 16
 

 

• Água potável acessível, tratamento de esgoto e limpeza urbana
06, 14 

e 15
  

PESSOAS

Nossos desafios: 

• Criar políticas para a erradicação da fome e pobreza, geração de empregos e combater o trabalho infantil e a 

exploração sexual

Nossas prioridades: ODS

• Trabalho para todos com equidade e salários justos; empoderamento, autonomia e oferta de 

trabalho para erradicar a pobreza e a fome e fortalecer a economia local

01, 02, 

08 e 09
 

 

• Sociedade mais consciente e sensível quanto à promoção e proteção dos Direitos Humanos e do 

Estatuto da Criança e Adolescente

05, 10 

e 16
 

• Articulação das redes de proteção de crianças e adolescentes e apoio às entidades envolvidas 05 e 10
 



PROSPERIDADE

Nossos desafios: 

• Habitação para todos, regularização e inclusão das famílias que estão em ocupações e assentamentos e garantir 

investimentos em educação de qualidade no município

Nossas prioridades: ODS

• Mecanismos para dar acesso à moradia digna para todos
09; 10 

e 11
 

• Regularização de assentamentos com a promoção de diálogo sobre políticas nacionais e 

subnacionais entre o poder público, sociedade civil e empresas 

10, 11 

e 16

 

• Educação de qualidade, dando condições de acesso e permanência para reduzir as desigualdades 04 e 10
 

• Profissionais de educação valorizados 04

PARCERIAS

Nossos desafios: 

• Saneamento básico, melhorias na educação e integração entre os três setores

Nossas prioridades: ODS

• Parcerias com governo federal e estadual, Secretarias do Meio Ambiente, Funasa e Itaipu para 

implantação da rede de esgoto
06 e 17

 

• Evasão escolar no ensino médio e encaminhamento dos jovens para o mercado de trabalho 04 e 08
 

• Justiça social nas escolas, associações, empresas, prefeitura e famílias 16

PAZ

Nossos desafios: 

•	 Bullying, violência e preconceito

Nossas prioridades: ODS

• Promover encontros de confraternização envolvendo a população, palestras e oficinas através das 

redes de proteção 
16

• Diálogos sobre igualdade social, vida em harmonia e cooperação 10
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plano de atuação conjunta

O município de Quedas do Iguaçu, após acordar 
os desafios e prioridades para o alcance da Agenda 
2030, entendeu que era preciso ir além e definir 
um plano de ação de curto prazo para avançar 
ainda mais em direção ao desenvolvimento 
humano sustentável. Dessa maneira, durante a 
oficina de planejamento com o grupo de trabalho, 

foi desenvolvido o Plano de Atuação Conjunta, de 
forma que as ações elencadas sejam executadas 
pelos atores locais, complementando as boas 
práticas mapeadas no município. Considerando 
que as ações foram pensadas para o curto prazo, 
somente parte das prioridades anteriormente 
elencadas foram contempladas no Plano.

PLANETA

Nossas prioridades:

• Implantação da Coleta Seletiva 

Nossos compromissos: Responsável
Metas Nacionais 

dos ODS

Atividade 1:

• Estruturação da logística de coleta e finalização da estrutura de triagem 

Governo

Secretaria de 

Agricultura e Meio 

Ambiente

11.6; 12.5; 12.6; 12.8; 

17.17Atividade 2:

• Organização de associações/cooperativas

Terceiro Setor

Cooperativa de 

reciclagem e 

entidades sociais

Atividade 3:

• Capacitação de pessoal alinhada a programas de inclusão social 

Empresas

Associação Comercial

PESSOAS

Nossas prioridades:

• Formação profissional de jovens e adolescentes 

Nossos compromissos: Responsável
Metas Nacionais 

dos ODS

Atividade 1:

• Disponibilizar um espaço para a instalação de um Centro de Formação 

Profissional para Jovens e Adolescentes nas áreas de agroindústria, 

tecnologia e têxtil

Governo

Secretaria da 

Juventude, Assistência 

Social 

4.3; 4.4; 8.5; 8.6; 

17.17

Atividade 2:

• Parcerias com entidades filantrópicas e projetos sociais que atendem o 

público de jovens e adolescentes

Terceiro Setor

Entidades Sociais

Atividade 3:

• Parcerias com empresas e Sistema S e sensibilização sobre o programa 

Jovem Aprendiz

Empresas

Associação Comercial



PROSPERIDADE

Nossas prioridades:

• Inclusão das famílias que estão em assentamentos

Nossos compromissos: Responsável
Metas Nacionais 

dos ODS

Atividade 1:

• Melhorar e ampliar a capacidade técnica da administração municipal 

para fiscalizar e vistoriar demarcações, zoneamentos, loteamentos 

e distribuição de terras, evitando especulação imobiliária e novos 

conflitos agrários

Governo

Administração 

Municipal

11.1; 11.3

Atividade 2:

• Desenvolver projeto de incentivo ao voluntariado para atuar nas áreas 

do esporte, lazer, qualidade de vida, cultura, música, agricultura, 

cidadania entre outros para atender crianças e adolescentes em situação 

de vulnerabilidade social

Terceiro Setor

Instituições de 

Voluntariado

Atividade 3:

• Organizar uma ação para orientar as famílias sobre as políticas e 

financiamentos habitacionais e loteamentos sociais

Empresas

Bancos Públicos, 

Privados e 

Cooperativas de 

Crédito

PARCERIAS

Nossas prioridades:

• Criação de um núcleo de empresas do setor têxtil do Parque Industrial

Nossos compromissos: Responsável
Metas Nacionais 

dos ODS

Atividade 1:

• Dialogar com a administração municipal sobre as ações que estão 

sendo realizadas para qualificação profissional para alinhamento das 

iniciativas e participação de áreas relacionadas no núcleo de trabalho

Governo

Secretaria de 

Indústria e Comércio

4.3; 4.4; 8.2; 8.3; 8.5; 

9.3; 17.17

Atividade 2:

• Realizar parceria com o IFPR para atender a demanda das fábricas de 

jeans instaladas no município

Terceiro Setor

Associação Comercial

Atividade 3:

• Reativar o programa Fábrica Escola e criar uma identidade no município 

como “cidade do jeans”

Empresas

Indústrias de 

Confecção
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PAZ

Nossas prioridades:

• Diálogo com os assentamentos e movimentos sociais 

Nossos compromissos: Responsável
Metas Nacionais 

dos ODS

Atividade 1:

• Dialogar com as lideranças que estão na Agricultura Familiar e com os 

vereadores que fazem parte dos Movimentos Sociais para uma possível 

aproximação e apresentar a proposta do projeto Quedas 2030

Governo

Secretaria de 

Agricultura

11.1; 11.3; 17.17
Atividade 2:

• Marcar uma reunião com as lideranças comunitárias e fazer um convite 

informal para que na próxima reunião do grupo possa contribuir com 

seus anseios e expectativas 

Terceiro Setor

Entidades Religiosas

Atividade 3:

• Manter o contato com a empresa Araupel sobre as ações em andamento

Empresas

Associação Comercial

próximos passos

Este documento sintetiza um trabalho conjunto 
entre o governo municipal de Quedas do Iguaçu 
e os diferentes atores da sociedade civil e setor 
privado para a internalização da Agenda 2030 
no município, com o levantamento de desafios 
e prioridades locais para o alcance de um 
desenvolvimento humano sustentável.

Todos os esforços realizados de sensibilização 
e engajamento dos atores locais representam 
o início de um trabalho de ampliação das 
capacidades locais para se alcançar as metas 
municipais de desenvolvimento, e assim apoiar 
o alcance das metas nacionais da Agenda 2030. 
Contudo, os esforços devem ser direcionados não 
somente à elaboração, mas ao planejamento, à 
implementação e ao monitoramento da Agenda 
de Atuação Conjunta – Quedas do Iguaçu 2030. A 
participação cidadã nos processos de elaboração 
teve papel central na compreensão das reais 
necessidades locais e deve ser mantida e ampliada 
nos processos de monitoramento e avaliação das 
políticas e ações locais.

É de fundamental importância o contínuo 
diálogo entre os diferentes atores para a execução 
do plano de ação, monitoramento das atividades, 
avaliação dos resultados e reavaliação dos desafios 
e prioridades do município até o ano de 2030. 
Para tanto, a coleta e o uso de dados, a construção 
de indicadores e o estabelecimento de metas 
locais são indispensáveis para o desenvolvimento 
de instrumentos de governança e controle social 
eficazes.

Como próximos passos, fica também a 
necessidade de se trabalhar o financiamento para 
o alcance do desenvolvimento humano sustentável 
local, seja ele na esfera pública, privada ou no 
terceiro setor. Todos os setores são agentes ativos 
de mudança no desenvolvimento local e devem 
pensar sua atuação vinculada as ações e políticas 
para o alcance das metas de desenvolvimento de 
sua cidade.

O esforço deve ser coletivo para que o município 
de Quedas do Iguaçu se desenvolva sem deixar 
ninguém para trás.
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